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ENTREVISTA

Jmsé
Herm&ffi&

Saraíva

Aiudei a pagar
a hositalizaçao

ã,

A ENTREVISTA Ìem lugar na
Vamnda das lVusas, na casa
de José Hermano Saralva
em Palmela. Uma casa
projectada por ele próprio,
realizando o sonho antigo de
ser arquìtecto. A mulher,
lVlaria de Lurdes, e o seu orodutor. JoséAntónìo Crespo, sentam-se a dois

ou três passos de distância. Pela lamnda (e por cima das mesas) passeìam-se gatos ainda jovens, que são o
último encanto do historiador.João Vilhena Íotografa constantemente, por vezes aproximando muito a máquina
do rosto do entrevìstado para fazer grandes planos. Eu sento-me pefto:apenas uma pequena mesa de madeim
de tamoo trabalhado me sepam do meu tio, que por estes diasfaz 90 anos.
Recordo que exactamente há 4O anos entrevistei o meu pai (foio à esquerda), na sua primeira vinda a Portugal
após um longo exíìio. Essa entrevista seria publicada no Comércb do Funchale teve algum impacto, pelo
prestrgio intelectualdeAntónioJosé Samiva (várias vezes citado nesta entrevista) ê pela curiosidade de serofilho
a entrevistáìo.40 anos depois entrevìsto o meu tio e padrinho. Espero não desiludlr os leitores. Nestes 40 anos
perdi com certeza frescura e espontaneidadet mas ganhei conhecimentos e algum traquejojornalístico
:rtrêvlsta.le J6é AÍtóílo SáEiva FotograÍ as.ctlals de loão Frâícisco vllhêná
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mos. Eu viã-o como um rato de biblio-
t€ca: oassava os diás metido no escritóÍio,

INDA CONHECIO SEU PAle meu avô
- o 'avô Saraiva: como lhe chamáva-

urâ .or .d qUà,ê vrr .êrJ.  Err  oê"cr \a o ouê _ lê

ppn.avr  . .  êra d uïa srd de bér" . . ivrddaP
nêr a l ,  - . r ! \  rJ  çÕïp_ed dL7êr.o ' .â .  no\  " "  

- " r .

6u'a.o spn np a!êr.' bêr ap q .ts ôram ' o "ac n-
vas. O mcu pai punha se num outro pÌâìo. Era a

a-lor'diìd rì.on ê.t{\ê . L,-o l. nb;ï trà-.o-

Lá em câsa, ao âÌmoço e ao ianiaÌ lalava se. discu_
r  â 4- \ê r .a urâor ï i  n  ê o.  pârn.r '  do ÌnJbnlô
srnro Jo.- Sarê vã. par ae Jo- Hêr 'Ìraío SaÍo'

va, tinhâ rÌÌna tese oÌiginãÌ sobrc os painóis, que

fo pubti,rd "Õ ' r\ | o Os Painéis do lÌfante San_
toj. A di-.us au d '. painêis pra uïo.ru7ada -m

que toda a famÍÌiâ embâÌcava: eü o Infâì'Ìte Santo,

naoeraolnhnÌ saJ. o... lç..0 d.ü-oL ar_o. Rêr"'
do-me que o meu pÌimeiro trabalho foi ajuür a t

como se Íossê uma tocã, com um gorro de a9_
trakan entiado na caheça, ali no prédio da Rua
Eduardo Coêlho.Andava pouco pela casa, o es-
critório é quê era o seu mundo. Lá sêntia-sê
protegido. Qual a memóriâ mâis marcante que
tem desse pêííodo dâ inÍância e da rêlação com

c pr-"ênçâ au. don; Ìa ,  oÌpì.  arï ìênlê i i  n '
nha iìrfância. e mesmo a iulentllde, nÃo è o meu

f r : ,  p  u  A _ l ^ ' i o  q r ' u n o J Õ . . ç t u a \ d .  n ê u  i l
- idoprp'  paì.  A Í .  úa.Lrà'  r io.oìo An óniuêr1
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O MEU PAI lÃO fm pelo paÉido de Fátima,
mas Gondescendia com a minha mãq que era
muito r€ligiosa, em levá-la a Fátima

dobrâr âs foÌhas do li\,'ro dos painéis. Eram umas 16
folhãs grandes, que a gente dobrava com umas fa
câ. dê o".o ou ma,"|un parê [azÂ- oc cadêrno.. E â
primeira recoriìâção que eu tenìo de trabâÌho. A

"lnica po.rt:r'a la er] .a.a era. ponâ_lo. o. palÌêis.
I ,so marcou-ÍrF quêr â miÌ ì  quer ao meu Lmãu.
ÌÌÌas não maÌcou os mais novos, porque os mais no-
vos não tjÌúam idade paÌa discutìr a qüestão. As
veÌdâdeúas câusas por que â gente se bâteu fomm
âs lJausas da crütuÌâ.
Mas com certêzá Íalavam também dê polftica. A
revolução dê 28 de Mâio dá-se quando o tio tem
setê ânos. Dois anos depois Salazár é ministro
das Finânçâs. E, quando ch€ga a cheÍe do Govêr-
no, o lio já linha ú anos. Não discutiam isto em
casa? Não sê talava dê salazaÌ?

Esse foi um fenómeno indesüitÍvel o SatazaÌ
apaÌec€ na polÍtica portuguesa como se o Messias
tivesse vindo ao mundo, E uma coisa ful€lnnte e
.JbiÌâ Todos "ctavamo. Fnrus:a"mãdo). O _êu pai
também. PaÌa o gozâÌem, os colegas do Ìiceu disse-
râm-lhe uÌr dia: 'Sabes, morÌeu o SalazaÌ. Veio no
jornal'. E ele, que em um miúdo, apâreceu em casa
a choraÌ, desesperado. É prcciso ver quál eÌâ o am-
biente polÍtico na nossa cásâ. FâÌávamos de ctütuÌ4,
c1arc. Mas o meu pai tìnlla sido pÌesidente da Câ
ma-ra [4Lnicipa] dê Lpria no .pmpo do Sidón o
Pais. Era um sidonistâ, pofianio, e os joÌnais que

assinava eram o Novidades, rnnjornal católico, e Á
yoz, do conselheiÌo Femando de Sousa, que nessa
âlr ura dinda çê.hamava fpo.á. O -nêu paìcoÍrpra-
va o Diáio de NoÍÍcjas paÌâ eÌe. Ele lia o ,ituio de
Not'Ícias, e o resto da fâmiliâ 1ia o Novidades e Á
Voz EÌa uÌÌÌ clima de diÌeitâ âcentuado.

Àlém disso, a minha mãe erâ muito religiosa. E
quando e.'âvál.]os êm Lp;ria dêu 'e um âcon eci
mento fundamentaÌ para a cidade, que Íêz âtìaÌêÌ âs
tones da cateüal, que foi as Apsrições de Fátima-
Todas âs visitas da mìnìa mãq senhoms, discutiam

acaÌoradamente. E diziâm:
'Sim, sim, sim'. PoÌque ha
via Ìrmâs autoÌidades civis
que eram contra e tentavam
forçaÌ âs crianças a desdizer
o dito. Isso criou um cÌimâ
de confionto. A cidade de
Leìria estava, pois, dividida
em dois pâÌtidos: Fátima e
Não Fátima. E cÌaÌo que lá
em casa erâ se pêÌo paÌ1ido
de FáiiÌÌa- O meu pâi não
era por esse pârtido, mas
condescendú com a minha

mãe em levá lâ a Fáiima. L€vâva nos a todos e con
vêr.a\ a.om o b|.po de LeiÌÉ. D José Al \ p5 r^o f fêÌâ
dâ SiÌvâ, que falava sobÌ€ a auteniicidâde, o prodÍ-
gio. . . Isso pâÌa mln foi múto útil, porque me levou
â romar peranle o fa.lo uma alirudF de.omoÌacFn.
.iá, que muitos aÌoò depoi: 11ê çal,vãria dê Lrrïa ci

tuação delicada. Acontece que 50 anos mais tâ.de
fui convidado peÌo rìx Mário SoaÌes a iI à suâ trìrn'
dação fazer uma conferência. 'Sohe quê?', peryun-
tei. 'O que qub€t', djsse ele. Chego lá, â sa-la estava
chpiâ " na n""a e"tâ\ â obi,po dp L' ria. o ü Mar:o
Soãì€s e eu. E MáIio SoâÌes anÌmcia que eu vou fa-
ÌaÌ sobrc o Mllaexe de FátiÌÌìâl oÌâ, na presença de
Soares e do bispo, não era fáciÌ íaÌaÌ do assunto.
Mas eu evoquei esses passeios com o meu pai e com
o antigo bispo de LejÌia pelas estÌadas do pinhaÌ,
com os pfilampos nâs t'ermas dos camiÌúos, e fiz
Ìrma üìteÌ'vençâo que agÌâdou tanto ao aìÌ Soarcs
como ao bispo...
O seu pai êra salâzarista?

Era.
M€smo salazarista? E foi-o toda a vida?

O meu pai admirâva a obm de rcconsbução do Es
tado feita peÌo SaÌazar sem gostaÌ do SaÌazax Não
go.l,a\a dele. TirúÌa l'av:do uí. anoc áÌtêc LUn n.i_
dent€ e o meu pai não gostâva do alÌì SâÌazaÌ Mâs ad-
miÌava a obm. SalazaÌ entrou na política de uma
fornÌa múto contundente âcâbou com as acumLl
La!de.. âcabou com i.to.acabou com aoL lo. redu7;u
os ordFnado. .. O problFra erâ muilo glávê.' omo Á
agora, e ele entrou com violência paÌa Ì€dtuiÌ a des
pesa. e Ì€duziu. E essa rcdução dâ despesa permitiu
o aìnejado equilibÌio orçamental. De maneiÌa que o
meu pai tinha por ele aalmÍaçâo. Era um homem de
conflánça, sem gostar pessoaÌmente tìâ pessoa.

Eltl CRIÀiiçÁ, em teíia. com os
pais e o irmãoAntónio (à esq.);
com o imão Antónìo, em Lisboa
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Disse há pouco que quer o tio queí o meu paÍ viam
nessã época Salazar como um Messias. O tio tem
umas fotograÍias deiuvêntud€ onde apaÌêce com
a Íarda dâ Mocidad€ Portuguêsa. TiveÌam algumâ
militância política?

Vou dzer'ê uma .otsá qr.e náo s€be. e qup ie \âi
suÌTreender muÌto: quando eu fui büscÂÌ â miÌúa
fâÌda da Mocidade Portuguesa. o teu pai foi à l,e'
gião buscaÌ a faÌda de legionáÌ'io. Só que esteve lá
em casa poucos dias. porque eÌe depois entendeu
quÂ nao ês a\a cpflo P fordêvo vêra lardâ, Náo sPi

se o meu pai terá tido âÌguma iÌúluência nisso, a
r€rdade é que ele em tão de djÌ€ita como eu nessa
aÌtÌüa. Só depois, na Facüldade, foi litemÌmente ên_
r.otâdo paÌâ a esquerila. O que lhe Íìzeram colocâva
quaÌquer pessoa numa situaçâo de hostüdade e de
desáíro em rclaçâo ao regime. Depois de ter sido de_
mitido de assistente ila Faculdade, por mzões que

não tinÌÌam que veÌ com a poÌÍtica, concoÌÌ€u pala

Viâna do Castelo, pala professor do liceu, e aí a PI-
DE convenceu se de que ele era o organizador do
.eflor inleìpcrual do PaÌr'do { omuÌ L'Ì4, o qLô não
era veÌdâde, e pÌenderam-no. Foi indecente Esteve
uns meses preso. Majs tâfde teve de exilâÌ se em Pa-
r i r  e ppípr.pu dÊ laclo ao PCP \4a" numã ida ã
Rússia teve um coÌÍlito com o Cunhal e foi de Ìüna
vâÌeniia er'1Ìaorilinaria, Ficou em Moscovo sem um
centâvo no bolso e dissei 'Não qüero nâdÂ com vc
cês, vou-me emboÌa'- E espantosol Não sei como fi_
cou vivo. A pan iÌ dar. â graj1dP mudarcá dêlP não
foi poÌítica, foi epistemológica. Como vatoÌ-chave e

cdtfuio de toda a cÌÌturâ ele passou a achar que
primeÌÌo êra o Frlro. PoÍ14-íìÌo. pâs'a dê umâ poci'

cào radicalnêrÌe mal.r iâ l :sÌa pa.a umâ Doçicão
Ì?dicaÌnente espiÌituaÌistâ.
Voltêmos atíás, pârd seguir uma ordem cronoló
gica, Exactamente quando €ntra na idad€ adulta,
aos 21 anos (antigãmentê êra-se maior aos 21
anos) t€m lugar a Exposição do Mundo Portu-
guês, que é a coÍsagrâção dã obra do Ìêgime" Que
memória lêm dêssa éPoca?

Isso maÌ"ca. reaÌmente, uma época na minìa vida,
A exposição em extraordinadamente bdlhaÌrte e o
meu iÌo João [o phtor João Helmano Baptrstal co'
laboÌ.ou ÌÌa ÌÌanúactura de alguns painéis. o que re_
dobÌava o interesse famüar peÌo aconteciÌÌento
AÌém disso, poÌ essa aÌtura, começâva eu â niÌmoÌâr
aquela senìora Iapontâ pâra a mriÌhe4 que assiste à
entÌevista seniada à sua ftentel e isso dá â esses
quâtro anos de vitla umâ aÌrÌa de poesia e de reaÌi
dade esptuitual envolvente que me situam foÌâ do
mundo. Eu tui com elâ à erTosiçâo e isso é Ìüna
das coisas que ÌÌao esqueço.
la ÍãlârJhe exactamente disso. O tio ê o mêu pai
namoraram duas colegas da Faculdade, com âs
quais casâÉm, emboftr os caÍ'amentos tenham -

Em baixoì o PÂ|, JosÉ saRÂlva,
a iEbalharno escritório da casa de
Lisboat lcé HeíÍnano com
a raida da l,locidade Ponuguêsã,

OUANDO EU FUI buscar a minha fada da
üocidade Portuguesa o teu pai Íoi buscar
a de legionário. Mas ó a tetn poucos dias
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Portusuês (1940)

tído rumos diferentes. Como Íoram esses tempos
da Faculdadê? C,onverEavam os dois sobr€ âs na-
moradas ê os namoÍos?

Aí há uma coÌÌecçao a fazeÌ: É ceÌt que simuÌta-
neâmente eu nâmorêi â MáÌia de LuÌdes e o teu pai
a MâÌia Isabel, Mas eu namoÌ€i a MaÌia de LuÌdes
cinco ânos e o teu pai ÌÌamomu a tua ÌÌLãe um mésl
o teu paÍ foi semple dado â gÌândês aÌrebatamen-
tos, e rccordo úe de que. durante esse mêi a tua
ÌÌúe foi com os pais e as irmás paÌa Ìrmas termas
onde costumavam iÌ no Verão lcaÌdas de Eelguei-
üsl. O António foi âcompanhá-Ìos à estâção. E
quando chegou â câsâ teve um espâsmo de doÌ tão
vioÌento que perdeu a rcspiração. Eu deitei-me em
ciÌÌra dele a fâzer respjÌação bocâ-a'bocâ e chamou-
-se Ìrm médico, o dx Assunção Teüeilâ, que 1á lhe
deu um mealicaÌìento quaÌquer que o seÌ€nou. Mas

iâ moÌTendo. Ele eÌã de üma violência de seÌÌtimen'
tos... em tudo. AÌiás, ieve várias erupções. todas
elas com essa vioÌência. Thnìo ai os escritos que do'
cumentaÌ'ÌÌ essa fâse dele. São muito bonitos. são lin'
díssimos: câÌ1as de âmo4 poemas. Ele êm rcaÌmen-
te de um romantismo... De maneìIa que nunca
chegou a haveÌ propÌiâmente essa situação de dojs
casajs de nãmorados. Porque eles começeÌâm a nâ
moÌâÌ depois dos exames e msâÌâm ao reabÌir das
aulas. A Mâ-riâ dê LuÍdps F a iua íÈp da\ am."F m ú-
to. ândavaÌn muitas vezesjÌmtas, nìas semple numa
Ì\-laç.io .erimonio\a que nao e'â de convprgÀrcia
mas de anáÌise.
EntÍêtânto fuz a tropa. Em LeiÌia, penso eu...

Àí tenho unÌa história impressionârìte. Eu gostâ-
vâ rÌ u ro dac botâc al las, que faz Fm as pessoas maij
elegaÍtes. e havia eÌn Belém um sapateirc, o Barro-
so (cúa casa já vinhâ do século )(Dt, os $andes Ìna-
rcchaÈ do século ){D( ca-lçavaÌn no BarÌoso), que ti
nha fâma de íâzer as melhorcs botãs de PortugaÌ.
Fui entâo lá e mandei f^z er umas botas. o preço em
800 escudos. Orâ, eu contava com o prémio do Tba
tïo do Povo pâÌâ as pagaÌ nra Ì]m plémio de um
conto de Ìeis - e, paÌa mim, não havia dúvidas: eu
concorria. ganìava o pÌémio e pagava as botas- Só
ÌÌÌajs taÌde me coúeçou a ocoÌÌer que concorrer e
ganhaÌ não ó exactâmenie o mesmo. Pode'se con-
colrer e não ganhar... E comecei a estar numa
gÌande aÍliqão: como havia de esclaÌeceÌ a questão
peraÍte o meu pai? Estava eu nisto qÌrando rccebo,
no mesmo di4 Ìrm telefoÌÌeÌÌâ do BaÌroso a dizer
Esiâo pmtrtás, veÌitra h$câf e Ìrm oficio aÌna-Ì€lo
oo sM a düer 'Gânìou o priheim pÌÉmio, pode vir
busaai. Considerei isto emocionánte.
DeDois dê sê ÍolmaÍ em Hidória. o tio vai leccio-
nar para o Passos Manuel, oÍde o seu pai erâ rei-
toÍ, EnÍetânto casa, ê dêpois de câsâdo é que vái
tirar Direito, parâ sudentaÌ a famíia...

Não foi bem assim. Eu fiz um curso de Letras
múto bem classilicâdo, era taÌr€z o melhor âluno
do curso, e aÌguÌìs pÌofessoÌes, em paÌticuÌar o alÌ
lu.ário de Albuquerque, sugeriüm que eu 1á flcasse
como âssistente. Qüândo chegámos ao exalne. de
fendi a tese rmr bocâdo aexessivamente. O pÌofessor
que djscÌrtia a tese ela o Délio NobÌ€ Santos, que co-
meçou por fazer cÌÍticas severas e depois chegou ao
fim e disse 'Estou coíiente, teÌminouo seu exame'.
Ao que êu lhe rcspondi: 'O senhor esiá contetrte
mas eu não estou, Feu aí umas cútícaa erÌatlaa e
aintlâ não dìsse qu€ se engaÌrou- Que o s€rüoÌ esta-
va eDganado e que â tese é que esú b€E- E eu não
dou o facto por c@clúdo etrqüaíio o senhor ìÀo o
Ì€conheaêr...' E ele então dü: 'Pojs tenho múto 80€.
to €m,*zer essâ declâÌação',

No dia segruìte, o âÌguente em o pÌot MáÌio de
AÌbuquerque. Que disse a quem o queria ouviÌ: 'On-

tem. o Saraiva estmdeu o Délio. Ìúas ltoje vai ver
que, quando um pÌofessor qÌrer est€rÌder um alÌrÌro,
üão lLá nada mafu ãciÌ. Aí. eu faÌei com váÌios co-
legâs, fomos à secr€tada da tr'aculalade e eles depo

EU NAMOREI a Maria de Ludes cinco anos
e o teu pai namorcu a tua mãe um mês! O teu
pai semprc Íoi dado a grandes arrebatamentos



sitaram 1á urn papel onde se di
zÌa: 'Sim, o seìhor prclessor
analÂ âí a dizer que vai fazer
isso'. E assiÌÌaram.

Quândo começa as pergun
tas, o prol À4ário de AÌbuquer-
qüe aiiÌa: 'Olhe, diCE-me Ìrlnâ
coisáu rccorala-se qual é o nome
que se alá ao Câlìâl de Csinto nuÌÌra obm g€G
gráfca do século 14n'. Tu não'. 'Pois é peÌra,
pâssemos ao se€undo ponto: ÌecoÌtlâ-se do
Ìrome ale um t€ótrogp que criticoü o crjstianismo
Ìro sécuÌo IW'. 'Tarnh-€m não', respondÌ. 'Já é o
BegüÌrtlo Ìronto. Vamos ao terceim'. E eu nessa
aÌtut:â reagi: 'O seÌúor andou aí a diz.eÌ a todâ â
gerÌte que me iâ estenaler e está a tentaÌ Èzèìo.
Isso não sáo peÌEuntâs que se fagám, são lìer-
grrntás de Crande êspeciâÌidÂde sobre as quaÈ o
seÍhor nÌmca tlisse umâ pa]-âl1ã. PoÌtanto Ìe
cuso-me a continuìr o exame e voü requeÌ,eÌ
procedimeÌrto dbcipliüaÌ contÌa si com docu-
mentos qÌre já estiio depo€itado6 na secr€taria',
Isto deu Ìrm baÌuÌho dos diabos 1á dentro, saí-
mos iodos. e cá forâ ainda se agravou porque no
corredor ele vinha daÌ-me Ìrmâ explicação. vi.
nìa t€ntã deitãr ásua nâ feÌ'\.'ura. mas eu esta
vâ tão eneÌvado que me mostÌei aeÌessivo. Os
coÌegas merú amigos lá me segÌrlaÌalÌl e aquìÌo
ficou assim. Mas o exame ia em meio o presi'

NO DIA do casamento (em
cima,à esq.); ío Castelo de
Selmonte (à dneita); con os
dois primeircsÍilhos, José e

dente dojúri eÌa o pÌof. Matos Romão, velho âmigo
do meu pai. Ele apercebeu se da gxavidade da situa'
ção e fúeram me ÌrÌna ploposta: 'Damo8-lhe t2 valG
Ìes e o seDhor não fala mÂis nisso'. E assìm âcâbou
o exâme. Mas eu, que esperava 18, tui logo matricu
lar-me em DAeito. F\1i parâ DiÌeito por câusa disso,
dessâ nota baixa que tive em I-€tras e que impedìâ

beÌho no sefliÌo X\altr não eÌa pago como hoje. Câda
â1üno levava um câderno, fazia o seu fabaÌho e dè
pois todos os colegas cÌassiÍìcavam. AquiÌo erâ um
sisten'Ìa de auto-avaÌiação. não haviâ eÌ'Ìos. FoÌam
anos apai.onados. Áìnda tenlo aí trabalhos deles.

quaisquer gojectos de frcâÌ ÌÌa Faculdade.
Mas acâba Dir€itojá casâdo.,.

TeÌminei DiÌeito já casado.
E depois de acabar Direito nunca mais pen'
sou Íro curso de Históíiã e seguiu a carrêira
de âdvogado...

Enquânto fazia DiÌeito Íiz o estágio de pÌìofessor
dp Hi.rórra. L dêpoi- da\ a aula( dê HìslÁria e ia -i-
muÌtaneamente às alrÌas do p meirc e segundo
anos de DiÌeiio. Era professor num sÍtio e aÌu11o
noulro . .  Acdbei Di- | -Pì io.om 1?, uma nota quP ra-
rissimamente lá davâm.
Que mêmóÍia tem das aulas dê História que dávâ
no Liceu Fâssos Manlel?

Foi um periodo n úLo inrerpsìanÌê. de rêntâÌiva
de contâr umâ HistóÌiâ diíercnte. Mútos alâqueÌes
Ìapaz es turam para História poÌ câusa dessas ariÌas.
Crâ Lun cuÍso em que êlêc e quê lâ7iam a Hislória.
eles é que desmbriâm os acontecimentos. Iam para
a ToÌre do TomÌ'o, levâvam objectos no bolso.,. PoÌ
exemplo: esta mesa é uma peça de Histtuia. E uÌÌìâ
cópia de uma peça do sécuÌo X\{II, de pâu-santo.
Imagina quântas horas de tabâÌho estão aqui. Só
Êra po\civÊl fzêr uma ppça cl'moe\Lâ porquê o |ra

TERMINEI DIREITO já casadqcom 17, uma nota
raÉssima, Ao mesmo tempo dava aulas de
História para sustentar a Íamília
E ainda hoje me reúno com eles uma r,€z por ano.
duÌìos de há 50 anos...
Quando acaba o curso dê DiÍeito começa a êx€Í-
cêr advocaciâ... É apaixona-s€ pelo DiÍeito, poquê
ainda rêceÍtem€nte publicou um livro de Direito"..

E. Apâi\ono me pelo Direito. Há duas maneilas
de encaÌaÌ o Dircito: uma é que o DiÌeito é um eÌan'
de Ìi\,To de receitas, um receit áÌio onde o juiz tiÌa
a receitâ e aplicâ; outrâ é que é um sistema ÍiÌosófi.
co que gere üma sociedade, um ordenâmento juli_
rlico globaÌ em que a maìor pâÌte dos câsos não est.á
previstâ, sendo o juiz que dentÌo desse sistema glG
bal e coerente d€ vaÌores encontÌa a decisão âde
quada. E11 sou poÌ asta segJÌÌdâ via, e todos os meus
tÌabaÌhos visam isto. Os nossos juÍzes são cada vez
mais mecánicos. Tbmos assistido aÍ a coisas hor(>
rcsas, com que fÌcámos assomÌ'rados. Mas há cada
vêr mâic.a-ospm quÂ.evêque ha urna rgnoráLJr.iâ
do sÍstemâ. O DiÌeito é uma formâ de cÌviÌização t



NO ESCFItÒR|O de advogado e foi âssim sempre desde os romanos. Este úÌtimo
Ìi\To iem essa mesma intenção.
Depois dê sê ÍoÌmaÌ instala-se logo nâ Rua do
Ouro como advogado?

Nào- Depois da formaiura há dois ânos de esiá-
gio. Eu 1jz o estágio maÌ lèito, porque lbi com um
advosado que ÌLão dava assistência nenhuma. De-
pois aÌranjei um escÌitório num 4." andaÌ da Rua
dâ MâdâÌenâ, em que estive tÌês ou quâtro meses

GANHEI BASIANTE DINHEIRO na adìíocacia.
embora não Íosse exploradon Se via uma
caryete bonita, compmìã-a

sem ganhar um centâvo e onde flquei dois anos.
Fìz isso juntãmente com dois colegas: um erâ o Jo
sé Lourenço PereiÌa, prematüamente faÌecido, e
o outro o Eernando CorÌeia de AÌaújo, que era um
princìpe, Uma pessoa de umâ elegânciâ, de uma
leatdade, de uma amizade notáveis. O fiÌho dele é
a.. ì . lenle em Direi to.  Co. âvâ que Í  cr, .e ê,É n -
nha homenageú âo Fernando Coreia de Araujo,
que foi reaÌmente um nobiÌÍssimo caÌácier AÌias,
iinhâ a quem saix Depois da República, os oficiars
do Eaército que ânies iinham juÌado morrer pelo
Rei jumram todos morrcr pela República. encepto
l-JÌ, que d i55F: 'JuÌamento só há um , E I u: ir.'c i3 r
vida no Bmsil
Depois équevâipara a Rua do Ouro...

VoL para a Rua do O-lfo. sFmpre.om o ú AÌaú
jo, ÌÌÌâs iambém já coÌn o António PauÌoulo. E fa
r lamo ' lá um jornal chaÌï ado GareÂ do com,;r.n p

da ÌÌÌdrisÍria. Era um jornâ-Ì de actuâÌidades comer

pâÌteiro. A aÌegação estava pronta mas faìtava pâs
sá 1a à máquinâ. Quando chegou â meiâ noite. eu
disse: 'Ó senhor dÌ. GâÌnaÌa PiÌes, eu já Dão posso
de caÌsaço'. Ele Ì€spondeu-me: Tu teÌüo aqú Ìrm
comprimido paÌa ess€s câsos Dêumê-un'omp_i-
mido. eu iqu,: .  Ai  ar quaúo ou " i  .o da ï"nha a
cena rcpetiu se, e vaí outro comprimido. Em sLuna,
lui para casa às 10 da mânhã. Gânhei â questão.
QrÌândo ele qús faz er contas, eu ilisse: 'O seÌüor alÌ.
é aüdeo, veio Ì€comendâdo por üm âmigo (o pÌof.
Marcello Caetano) e o caso foi djficil. lvÍas foi o s+
úor queDl fez o pÌ€ço quando eu tlisse que já não
podiia mafu e o senhor me alisse: 'Isto é um pâxto e
um parto não s€ pode int€rromlìeÌ, é htal Portan"
to, não sai dâqui' Ora beÌÍ, é jsso mesÌrÌo: levclhe o
preço ale um parto'. Acho óptimo', Ìespondeu ele.
Tssa é uma decisào jusa. Está aqú o cheque, ain-
da fi:esquinho'. E estendeu-me um cheque datado
rlâ véspera. FÌÌi Ìevantá-lo ao banco, mas o cheque
não tinÌÌa coberturâ. chamei o médico e ele dlsse
me: 'Isso agora não é comigo, O senhoÌ disse-me
que era o pr€ço de um parto e isso é o que eu levo
por um l,aÌto, Ás vezes pagaÌq oÌrtÌa6 vezes não I)a-
Eam'. chamei o homem, e ele üsse: 'Ó s€Ìúor dou-
tor, em Ìrmâ situaçâo dolorosa em que ele disse que
ou opera% a minìâ mÌilher ou €Ìâ úoüia. Eü dj-sse
que nào tinìa cliDheiÌo e ele r$pondeu: 'Não im-
portâ, passe um cheque,' E eu passei um clÌeque,
para a minìÂ mülheÌ: não moÌr€r'. ClaÌo que não frz
m8-l nenhum ao homem. . .
Apesar desses percâlços, ganhou muito dinheiro

canhei bastânte dinheiÌo. Eu não era explom-
dor mas ganhei bastânte. Vìvia muito à vontade.
Se via uma caÌpete bonita, comprava a. Se via um

ciâis e que duÌou dois anos ou
tlês. Teve aÌsum èxito porque
em u]n jornaì útil. TinÌÌa o con
sdtório fÌscaÌ, o consr.rÌtório ju
rídico. . . Mas fechou porque era
caÌo e não dava. Ainda Ìá ienho
o escdtóÌio, onde vou de longe

Eu lembro-me dessâ Íase em
que o tio tíabâlhavã muitas ho-
Ìas, fumava muitos cigarros,
bêbia muiÌos caÍés (ali na Tota,
na Rua do OuÌo, que era mes-
mo em frenlê do escritório)...

PoÌ câusa disso, desÊe Íitmo ê
d€sses êxcêssos, teve na altuÌa

. uns problemas dê saúdê.
Eram dias esgotanies. Eu ia

parâ o escritórÌo às oito e meia
da marúã e estava Ìá aié à horâ
do jãniaÌ Às vezes esquecia me
de jântã Recordo me de um
caso em que iive de faz er a deíè.
sa de um médico. Um médico

À ;



ÌÌÌóvel ale pau-sãnio... Agola é compÌetamente di
ferente. Agora nâo posso, a não ser que seja algo
de excepcionâ-Ì.
EntÌetanto, é mais ou menos poí estâ época que

ertrá na polfticá. Como procuÍador à CâmaÌa Cor-
poraliì|a oü como dêPutado?

PdmeiÌ.o como deputado.
A coÍrviie de qüem?

A convite do António PariÌoüro. alirector do Jor_
nál do Fundáo O depLltado oelo.rculo êra tJÌ 'ó

nego. monsenhoÌ santos câÌreto, mas o PâtriaÌca
rto não acÌìou bem ter Ìrm cónego metido na poÌítica,

tle manejÌa que foi substituído. O António PaÌrlou_
Ìo, que era iliÌector do JornaÌ do -Fìlndão e tìnha
uma enorme iÌúluència ÌÌa região. pôs a questão: 'Se

o deputado foÌ firláno (que em eu), apoio a ljsta, se
não foÌ, Dão apoio'. PortâÌÌto. inclufuam me ÌÌa lista
e fr i  deputado dur 'antF qudÌÌo ano'  Depois não
quis continÌraÌ Renunciei poÌque, ÌÌa verdâde, aper
cebi-me do tempo peÌdido. A gente esta âÌi. Nun_
ca núeuém me coaÌctou a libedade, erâ completa_
mFnlê Ìrl,ÌF de di?er o quP quicpsìe. só qup i:\o lÌão
seÌvia pâÌa nada, A decisão estava tomada, era
aquela, dissessem os deputados o que dissessem.
Ora, não vaÌe a pena um tipo gastâr quatÌo anos da
vidâ numa coisa que não seÌ've para nada. DepoN
é que o chefe do GoveÌno me chamou para a Câ_
mara Corporativâ.
Há üm episádio muito curioso quê o tio conta nas
MemóÌiâs, Quando erâ procuador, Íãz um discur-
so nã Assêmbleia Nãcional que Sâlaz€r aprêcio!
muito mas quê â telêvisão não Íilmou. Enlão o
president€ da FIP pediu_lhê para r€petir o dis_
cuÌso no PaÍlamento vâzio e lá Íizeíãm uma mon'
iag€m, que dêPois Passaram.

Foi assim mesmo. Foi o discu$o dos 40 arìos do
rpSimô. pm I96b. O homêm que dligra a -elÊr isão
tlisse aos sel'viços: D&m o djscurso dlo Melo e Cas"
tÌo [o pesidente da União Nacional à ópoca], o do
SaÌafu'a náo vale a peÌÌa', Mâs SaÌaz ar gosiou tanlo
do meu rliscuÌso que à noite ligou a ielevisão pala

me ouviÌ ouÍra tê7. E ru;o deu. Li8ou ênlão oaff â
R?P e per$mtou: 'O que é que sê passa?' E de lá
dissemm-1he: 'O iüscuÌso €m üio notável, tiio notá_
vel, que a gente não teve coÌagem parâ o cortâr.
Portanto temo.lo aqüi inteiro para daÌ Ìto Dia tle
Aío Novo'. Depois foram-me bÌrscaÌ a casa, tuÌ so
com o rPu fúo mârs no!l), o RodriSo, êâcÌ'vF sori
nho ÌÌâ saÌâ a fazer o tliscrtso

Quando aceitou o convilê pâÉ a Câmara Corpo-
Ìativa p€nsaìE já numa carrekâ política?

Nã0, porque eÌa um caÌgo técnico, de prcfessox

Eu Ì€pÌesentava o ensino liceaÌ e hatâva se de me
ilidas paÌa aperfeiçoaÌ o ensino. EÌa puÌaÌÌÌente téc'
nico. O que aconteceu foi que nessa ÌegislatuÌa hou_
ve um Plano de Fomento. Os planos de íomento
defÌÌÌiam a âcqâo do Éstado para os próximos cinco
anos, e tiÌll1a capÍtúos Ìderentes à Economia, às l'i_
nanças, à ndücação, às Obrâs Públicas, etc Com
gÌande espanto meu, o pÌ€sidente da CâmaÌa Cor'

porativa, que era o LuÍs Supico Pinto, chamou me e
disse me: 'É precjso fareÌ o rel,atóno ala parüe ala
Ealucação eé o senloÌque estáinalicaclo' Euhqúei
muito admiÌado, porque havia âÌi precedentes - e
quêm fa-lia senpIF o relaÌo"io da p"nF da Educação
era o reitor da UniveÌsidade dê Coimbrâ Naquele
casoa.ehaviaoo;.rei  orFq:odeLisboaeodêcoiJn
bra. o ile Lisboa em o prcí Palma carlos e o de
Coimbm em o prol AnaìÌade Gouveiâ e amr,os se
Ì€cusaÌam. um disse que tÌnha um doutoramento
em Pads e o outÌo que tiÌüa de jr não seÍ onde-.. E
eu aüeditei e le\'€i, porianto, o Pl-ano, que viÌüa
do Minjsttuio da Educação. Qúâl nâo é o úeu es'
panto quanalo vejo que o Plâno era assiml 'Desde

que há dez anos âs$]mimos a responsabilidade
desta pâsta, Iongo foi o caminho peÌcorÌialo As-
sim, poÌ despacho tal e tal...'. E seguiam se todas
as disposiçôes tomadâs em dez ãnos: despachos,
portaÌias, etc. Um grosso volume. No fim. dizia_se:
'8, para o futuÌo, ura palâ!Ìa diz tudo: contilrú_
dade'. Eu fui teÌ com o dx Luíç supico e disse: 'Os

reitdes náo fizeÌ'am a critica porque isto é hcriti-
cável O Govemo, na parbe Ìnais melinalrosa, que ê
a Educaçáo, entende que está tudo beDa E eu, ou
aligp o mesúo ou faço outro Pl.ano . Bom, deix+me
pensaÌ. . . .diss'odr SJpi.o.  coï o pFn(al '  auêr:a
ele ilizer Tâ14Ì com o SalazâÌ'. No dia seguinte cha_
mou me lá e dúse-me: 'Olhe, pensei no seu &ìso e
estou tle acoÌdo. Por isso mesÍÌo é que o senhor loi
escoÌhido: pdqÌre era preciao uÌna pessm que nuú
mês faça o relâtório e apresente üm Plano'. Perce_
bi que foi o presidente do Conselho que me esco_
lheu. E eu fiz um relatóÌio, um lelatódo muito
importante, com âÌtemções fundamentais que

toala a gente apÌeciou muito. tr'oi aprcvado poÌ.

COü ÂilTOìlO PAUIOURO (€m
cima); em baixo, na ináuguhção de
uÍna FeÌh do Livío, com o
Prcsidente Améíico Thomaz (1969)

ESIIVE SOZINHO na sala do Parlamento'
de madrugada, a rcPetir o discurso -
poque a hfP não o linlagravado
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SaÍarval r?Ti

unânimidadê na Câ]11áÌa, foi aprovâdo poÌ Ìrnâni-
midade no PaÌÌamento. Depois o ministro disse que
era uma desconsideração e que não o punha em
prática. Por esta razão fú eu chamado ao Govelno.
E assim ch€ga a ministro da Educação Mas aít€s d€
ser ministrc Íora rcitor do Liceu D João de Câsho e
ãrìte6 âinrlâ tinhâ €stado no lCSPlJ. nâ Junoueirâ. Foi
uma d€cãda muito marúada D€lo ênsino...

Eoi. Gostei múto de estaÌ no ISCSPü
Mas arraniou um inimigo paÌa a vida,

ArraÌÌei uÌn inìmigo, sem râzão nenhuma. Ne
nhumal O prct Aüiano MoÌ€ira, que em o dircctor,
sabia que eu era uÍÌ dos prediÌectos do dÌ SaÌazaÌ,
porque o dx SaÌaz ar me deu muitãs paÌalTas de con-
srdêraçâo. Por êx"nplo, râ rn)sâo c^m.lÌorâÌì a
dos 40 anos do Ìegime, como disse atras, eu é que frz
o djscu$o nâ CâmaÌa Corporâtivâ, E ao saiÌ com o
supico. o saladr oi."- lnp 'Pode dizeÌ ao SaÌaiva

)ssE Do ÜLTlilo Governo de
lúr (1968). José Hermano
Ê vá dêstaca s€ à esqseída,

EU AJUDEI a pagar a conta de Salazar na Gruz
Vermelha. Ele moneu na miséÍia. Não há outru
caso de um estadista assim

que eu nâ minìa vlilâ írmcâ tive iívejâ de ser Ìrm
gande orador Mas hoje tive', Foi este discuÌso que
eu depois iive de rcpetf de madÌusada. Hou1,€ as.
sim váriâs coisâs que reveÌaÌam muita considerâ-
çáo- O prof- AdÌiano MoreiÌa esiava firÌioso e come.
çou a fazer me umâs pâtifâÌiâzinhâs. Dâquelâs
escoÌâres: 'Olhe, você não pode dáÌ esta caderÌa,
teú dedâÌaquelÂ. Eu pFpar ava aqJr o, p' a'a la u
esquema e ele diziâ: 'Mâs esta cadêira não é sua'.
'Mas foi você flre me dr$e ...'. 'EÌr não dËse naalâ'.
Fez.Tp i.ro quaB-o \er.. Uma daç \e/ê. prâ So.io
Ìogú das Insiituições. Eu náo sou sociólogo, mas tui
com a minhâ ÌÌÌdlher a Italia, ândámos 1á dois me
ses, vim com dÌras maÌas caffesarlas de lirros de So
ciologia. e Iiz um esquema páÌa o cuÌso. 'Olhe, o pla-

no do cuÌso está aquÍ. 'Mas o que é iato?'. 'EntiÍo, é
a Sociotogia dâs lÌrstituiÉes...'. 'Você está doido?
Aquêles gãjo€ do Catrrpo SântaÌìa frilâ!'am-nos, isso
é com eles'. Respondi: 'Olhe, dême então uma câ-
dleira qualquer, deade que nâo seja PÌoce$os. Eu
não gwto de Pmcessos, não ê teoriável'. Ora, quan-
do vem o Êuia das alrÌas, eÌa mesmo PÌocessos. Dei
a cadeìi.a mâs fui ter com ele e diss+Ìhe: 'O que vale
mais, um amigo ou um empregp?'. EÌe não perce'
beu- Rêspondeu: DepeÌrde do empI€go e do amigo'-
'O ãmigo é você, de tantos ânos, o empr€go é isto,
Portanto, !€nho edr€€iar-lhe o ehpr€go pera con-
s€Ì:vaÌ o amigo . Estendi lhe a mão e fui me embom.
Nunca mais nos faÌámos,
Ficou sêm o êmprego e sem o amigo..,
lRisosl Acabou aÌi o amiso e o empÌ€so. Ele agora
escÌ€veu um lilro que ainda náo li.
Já disse quê Salazar tinha grandê consideÍação
por si. Com quê ideia ficou delê depois dê o co"
nhêceÌ mais de Derto? Foi um dos ministÌos do úl-
timo Govêmo do Salazar...

Como ministÌo pouco contâcto tive com ele. A
ideia que tinha dele era rcaÌmente a de um justo.
no sentido religioso do termo. E um homem com
uma inteÌisóncia pÌivjÌesiada. Gmnde escdtoÌ e
dê uÌÌ grai_d, huiÌâÌ:c,Ìro naquelês a0 aro. nao
há 'casos'. não houve nadâ disso. Muito coerente,
rào ê_a dê Ììoc"ara. não a.rerlii,a\ â nâ dêmocra.rã.
Mas âlguém acredita? Contâm-se umas tÌetas, con
vence-se Ìrma maÌta,,, Mâs voltando ao Sâ-lazâx
penso que o país Ìhe deve muito. E chegou ao fim
na mistuia. Eu ajudei a pagar a conta dele do Hos
p ral dá cfJT Vp.m-llì4. Náo haoutro ca.o deo.lâ-
dista deste género. Erâ Ì]m homem com ruÌ grande
rcsleito pela verdade.
Quando Íoi ministro revolucionou a Educação,
embora os louÍos lenhãm ido em boa parte paË
Veigâ Simão, quê foi o sêu sucessor. Mas o s€u
mandato nã Educâção Íica muito marcâdo pelos
acontêcimentos de Coimbrâ, É um teÍrâmoto que
abala o rcgimê - e o tio âcaba por êstar no centro
dos acontecimêntos.

Nessâ aìtum saiu um lirrito deles chamado A Cri.
se de Coimbra e lá esta tudo âr,Tlicado.
Mas foi apanhâdo de suÍpr€sá",.

aompìêÌaJnpn r ê dê :urprF.a. Por lrmaAcociaçào
que eu tiìha empossado 8 ou 15 ilias antes e que,
se me tivesse ilito Nós queremG falaÌ na seasão',
eÌa o que eu queria. Mas não, não me falâÌam nisso.
EstiveÌam comigo, âÌrnoçaÌãm comigo, tudo múio
bem, e hzemm aquelâ sÌrÌpresa de, no meio da ses-
são, se levantâr o MâÌ1iìs tAlberto MâÌiúsl e dizeÌ:
'SenhoÌ Presidente, peço a palal'ra'. O PÌesidente
tAÌnérico Thomazl frcou múto aÌroroçado e disse:
tse]!, más agpÌa faÌa o s€nhoÌ minisho das ObÌas
Públicás. { rê:oqup èlè. entend"ram quF aqu lo s'.
gdlicava âpÌovâção. Mas de facto sigriflcava 'não'.

E, mâl âcâbâ de faÌaÌ o ministÌo dâs Obras hltìÌicas.
o Ê€sidente diz: 'Eúá eÌrceÌradâ a sêssão. CYia-se
então dentÌo ÍIa saÌa Ìrm cliÌÌÌa de coÌtaÌ à Íãca. Niì
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guém protestou, não houve um muÌmúrÌo, mas sen-
tia-se uÌÌla tensão bÌ'utâì.
Mas d€oois os incidenteÊ ÍoÍam no corÌ€dot Era
diÍícil o PÍesidenlê passaÌ...

A sala nâo em muito grande, teiia uma centeÌÌa ou
dÌras de iugaÌ€s sentados, mas havia muita gÊnte em
pé. a saÌa esiâvâ apinÌÌarla e toda es.qa gent€ r€io de
pois enchêÌ o con€do! não dândo passagem ao PÌ€_
sidente O PÌesidente ia lelâdo num braço pelo mi
nisfo das Obms Públicas e no outro braço pelo
presidente da Câmala de CorÌnbÌa. Era assim que
iâÌÌÌ rompendo cáminho. Mas âi começou a ouvf-se
uma cojsâ em coro, que eu não percebi, eÌa rünâ pa-
Ìâ\,Ta de três silâbas que eu juleuei ser 'palhaço'. Pâ_
rec ia qLre diziâ.ÌÌ ?âlhâço. pa.lhaço, palhâço'. Depois
€xplicâÌâm-me que trão, que eÌa 'Quereúos falar,
qrcremo€ &lÂf. Aìndâ hoje não sei a verdade Não
me paÌ€ceu que aquiÌo tivesse sido pÌepaÌâdo e, por
ranro, êìÌandi quê não dê\'a .aslÌgar nrncllèm.
AÌús. falândo com elementos da associação nessa
mesma tâÌde. diss+lhes: Tsbo Ì€solvs€e se vocês €ta'
plicaÌ€ln que não queriám denaler o Prcsidente. '.
.l\4rs ê que não queriamos mesmo ofeÌrder...', 'EÍtão

digam isso mesmo. Vão a Lisboa e tlizeú isso ao Sê
DhoÌ Pr€sldeÌrte da Reúbüca'. FicoÌ1 âssim. Mas de
pois meteÌâm se três pmfessoÌ€s njsto que disseram:
'Não, nâo. úão v:ao DadÂ a LjsboapediÌ desculpa- Vão
a Lisboq, Èâs dize]a qüe têm ale s€r ouúdlo€, que têta
ale falat'. Depois meteú se um outro, o QueiÌó; Ì'Ião
sênhoÌ, vocês v:io &zer um discÌrÌso politicamente
coÌrecto'. E nisto o chefe do Governo MaÌceÌlo Câe
l-ano . quê ""ia\ a Fm ÀlÌicâ. l-gïFisa à Lrsboâ e F{i_

ge a suspensáo da dìÌ€cçao ÍIa Associação AcâdeÌÌÌi_
câ- Contra a minìa opinÌão, porque eú disse-
-lhs 'Ollle que isto Dão é ura Ì€acção orgênizada'.

Fo:.onrâ d sL.pen$o do. dirigpn.F. da A!.oc'a-
cáo Acadêmlca qJê hou\è depor) man fe"ta\õec
Foram mâlilp5râçóe' sêm gÌar idade. Eu fecrPi a
UnileÌìsídade. esiavamos em Maio ou em JüÌúo, e

acabou-se. Com os exames é que eles vieÌam a ffiar
uns di5poç ilÌ vos dp'ura con mâ o..o"dòFs oa Policia
e âgÌeÍLiram os coÌegas que queÌiâm faz eÌ exame. E
âi é que a coisa assumiu uma certa grâvidade.

Devo diT"rre uma coi>a: ar o L,oterno rão sciL
por meu inteÌmédio. Até há pouco iempo, até há
meseq eu gaÌanti que niÌì€uém tiÌÌha ido paÌã a tro
pa por causa desses eventos. Maq tanto ouvi djzer
que sim, que pedi ao meu liÌho mais velho, o Zé,
paÌa consuÌtaÌ os rìâios do Gorrerno ê ver se É
âpaÌecia a-Ìgnma coisa. n apâÌece de facto um de_
creto a mandaÌ paÌâ â topa os cabeciÌhas do mo_
tÍm. Só que o decÌ€to não tem a miDìâ assiÌÌatuÌa
Tem a do chefe do Gol€rno e â do ministÌo ala Dde_
sâ, que putìlicam um decfeto sobre estudantes sem
a assiÌÌatüa do múisho. Vê â desleaÌdade que isto
Ì€pÌ€sental Porque eu nÌrncâ concordarìa com uma

O DECREÍO QUE MANDOU paÍa a trcPa
os cabecilhas de Goimbra não tem a
minha assinafura, Foi uma deslealdade
de Marcello Gaekno

coisa dessas, GuerÌâ é guerra, paz é paz, não se po_

dem baÌaÌhar as coìsas. Mas, eÌÍim. Em todo o câso,
creio que se deu âo incidente uma dimensâo muito
maioÌ do qüe ele tinha. E ao rcatìriÌ o ano escolar,
em Outubro, esiava tr.rdo completamente sercno,
cor ac auraj  â fulc ionar:em qualqupf agj isção.
Quando ter€ lwâr a ÌemodeÌação ministerial. em
Dezembro. já não havia nada, nada. Porianto, Íbi
um prelpx:ro do dÌ l\4arFllo pffa sLo'tlruÌr un mi
nisüo da Educação que ÌLão proviÌha do eÌÌsiìo su_
pedor Esse era o prcbÌemâ dele. E foì huscar o plof.

SiÍúo à Univercidâde de Moç3mbique. S
(conthE no PÉxjho númêre)
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